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Queda de 20,5% nas mortes por 
doença cardiovascular
A SBC comemorou a redução de 20,5% nas mortes 
por doenças cardiovasculares, principais causas 
de óbito no país. Os dados integram o relatório 
“Saúde Brasil 2008”, do Ministério da Saúde, e 
compreendem período de 1990 a 2006, ano em 
que as mortes acometeram cerca de 300 mil 
pessoas, quase 30% do total registrado.

O mesmo levantamento constatou decréscimo 
expressivo na população de 20 a 74 anos. Nessa 
faixa etária, o risco de morte caiu de 187,9, em 
1990, para 149,4 por 100 mil habitantes em 2006, o 
que representa queda de 1,4% ao ano. As reduções 
mais significativas foram observadas nas regiões 
Sul e Sudeste, que apresentaram declínio desde 
1990, enquanto a região Nordeste apresentou 
aumento. O estudo apontou, também, que jovens 
de 20 a 39 anos estão morrendo menos. Para as 
mulheres, a queda anual foi de 3,6%, enquanto 
que, para os homens, de 3,3% ao ano.

A melhora nos resultados deveu-se, segundo 
Otaliba Libânio Neto, diretor do Departamento 
de Análise de Situação de Saúde da Secretaria 
de Vigilância em Saúde (SVS), responsável 
pelo relatório, ao maior nível de instrução da 
população, assim como às políticas de prevenção 
à saúde. “No que se refere à assistência à saúde, 
a expansão da atenção básica contribuiu para 
esse resultado, porque são doenças que podem 
ser controladas com diagnóstico precoce e 
informação”, explicou.

Em artigo publicado pelo Jornal do Brasil junto 
à matéria sobre a divulgação dos resultados 
– manchete da edição de 20 de novembro 

–, o presidente da SBC, Antonio Carlos Palandri 
Chagas resumiu: “a notícia, inédita, confirma que 
tudo é possível quando se alia vontade política da 
autoridade governamental, apoio da imprensa, 
na divulgação das informações, e o empenho de 
toda uma categoria profissional voltada para a 
preservação da saúde e da vida”.

Lembrou os projetos desenvolvidos em parceria 
com o ministério, entre eles o de controle da 
Doença de Chagas, o de diagnóstico e tratamento 
da febre reumática, com as sociedades de 
Pediatria e Reumatologia, o projeto conjunto 
“Saúde do Homem”, que une também as 
sociedades de Urologia e Psiquiatria, e, mais 
recentemente, a campanha com o objetivo de 
mostrar o risco cardíaco decorrente da poluição 
do ar. 

Ainda, em nome dos mais de 12 mil 
cardiologistas filiados à entidade, a SBC enviou 
carta ao ministro da Saúde, José Gomes 
Temporão, cumprimentando-o pelos resultados 
extremamente positivos divulgados que 
sinalizam a importância de parcerias firmadas 
entre o governo Federal e entidades médicas em 
projetos de prevenção.

Veja também!
Leia, na íntegra, na página do Jornal SBC na Internet, o artigo publicado pelo Jornal do Brasil 
e a carta enviada ao ministro da Saúde, José Gomes Temporão.

A cardiologia brasileira, uma das mais desenvolvidas, se sentia frustrada 
ao perceber que, enquanto no Primeiro Mundo caía a mortalidade 
por doença cardiovascular, o esforço nacional não levava ao mesmo 

resultado. Foi por isso que a SBC aliou-se ao governo federal e passou a 
discutir, em Brasília, as linhas mestras de uma política nacional de saúde.

Antonio Carlos Palandri Chagas, Jornal do Brasil – 20 de novembro de 2009

Esse é o número de mortes 
evitadas, por ano, em função da 
redução do índice de óbitos.
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Fórum lança novo foco para 
discussão de Chagas
Após ser considerado oficialmente livre da 
contaminação através do barbeiro, em 2006, 
o Brasil registra agora outra realidade relativa 
à Doença de Chagas: os casos de transmissão 
alimentar. Para discutir esse novo fenômeno, 
a globalização da patologia, levada aos países 
desenvolvidos por imigrantes, e finalizar a 
preparação de diretriz internacional sobre o 
tema, a SBC reuniu especialistas no I Fórum 
Latino-Americano de Cardiopatia Chagásica, 
realizado em Belo Horizonte, nos dias 10 e 11 
de dezembro.

Até recentemente, explica o coordenador de 
Normatizações e Diretrizes, Jadelson Andrade, 
um dos responsáveis pela organização do evento, 
os profissionais tinham que trabalhar apenas 
com chagásicos crônicos, usando recursos 
modernos para garantir tanto qualidade de vida 
como a postergação do óbito. A partir do início 
desse século, porém, esclarece, passaram a ser 
registrados casos da Doença de Chagas Aguda, 
transmitida por alimentos contaminados por 
fezes do barbeiro ou de mamíferos infectados 
com a doença. “O pior é que nesses casos o óbito 
ocorre em curto prazo”, diz (ver quadro).

Para orientar o diagnóstico da doença, os 
pesquisadores de vários países prepararam a I 
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O evento conquistou amplo apoio do Ministério da Saúde em função da parceria firmada em outubro com 
o ministro José Gomes Temporão. Na ocasião, também foi assegurado que a I Diretriz Latino-Americana 
para o Diagnóstico, Tratamento e Controle da Doença de Chagas será distribuída à rede de Atenção Básica, 
principalmente onde a doença ainda é prevalente. O ministro ainda convidou a SBC a realizar, em 2010, trabalho 
conjunto focado no diagnóstico e no controle da hipertensão arterial e do diabetes. Em contrapartida, a entidade 
propôs a criação do Dia Nacional de Uniformização 
do Combate às Doenças Cardiovasculares, quando 
seriam divulgados nacionalmente os protocolos 
de abordagem às doenças cardiovasculares. Da 
audiência participaram o assessor especial e o 
secretário de Assistência à Saúde do ministério, 
Adson França e Alberto Beltrame; o coordenador 
de Normatizações e Diretrizes, Jadelson Pinheiro 
Andrade; os presidentes, Antonio Carlos Palandri 
Chagas, da SBC, Daniel França Vasconcelos, da SBC/
DF, e Andréia Assis Loures Vale, da SBC/MG; além 
dos diretores de Relações Governamentais, Lázaro 
Fernandes de Miranda, e de Publicações da SBC/CO, 
Geniberto Paiva Campos, na foto com o ministro.

Diretriz Latino-Americana para o Diagnóstico 
de Tratamento da Cardiopatia Chagásica. “O 
documento servirá também, através das versões 
em espanhol e inglês, para oferecer importante 
apoio aos profissionais que trabalham com a 
doença na Bolívia, Venezuela, Colômbia e em 
outros países do continente, da mesma forma 
que será importante para os médicos espanhóis, 
canadenses e norte-americanos que passaram 
a atender casos da doença em imigrantes que 
chegam de países onde a Doença de Chagas é 
endêmica”, conclui.

15 óbitos
Número registrado menos de 30 meses 

após a confirmação do contágio no Pará, 
Piauí, Santa Catarina, São Paulo e Bahia.

125 pacientes contaminados  
ao ingerir suco de açaí

30 casos decorrentes do  
consumo de caldo de cana

20 contágios via suco de bacaba

Contaminação alimentar

Fonte: Ministério da Saúde
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AHA 2009: concretizada 
internacionalização da SBC

A edição 2009 do congresso da American Heart 
Association (AHA) foi cenário de importantes 
decisões que reforçaram o relacionamento 
da SBC com suas congêneres internacionais. 
A Sociedade Interamericana de Cardiologia e 
o American College of Cardiology foram duas 
das entidades que não apenas garantiram 
a continuidade da parceria, mas também 

elogiaram as iniciativas e a importância da 
especialidade no Brasil.

Com uma participação calculada em 
400 integrantes, o país teve grande 
representatividade em Orlando, cidade sede do 
congresso. Além da delegação, os especialistas 
do Brasil tiveram importante participação 
científica com a apresentação de trabalhos e 
na sessão de pôsteres. O estande da entidade, 
única sociedade latino-americana presente na 
área de exposições, foi o ponto de encontro dos 
brasileiros presentes ao evento. 

Montado em função da sétima edição internacional 
do projeto “SBC sempre Presente”, no acesso 
do setor científico à área de exposição, o local 
também foi palco de visitas ilustres, como Eugene 
Braunwald, da Universidade de Harvard, e David 
D. Waters, da Universidade da Califórnia, que 
elogiou a iniciativa de a entidade participar de 
eventos como o do porte da AHA. Segundo ele, é 
uma ideia muito boa o país estabelecer conexões 
com a América do Norte e a Europa. “O Brasil 
tem muito oferecer e deve se orgulhar da sua 
cardiologia”, disse.

Ponto de 
encontro dos 

brasileiros e de 
visitas ilustres, 

como Eugene 
Braunwald e 

David D. Waters, 
SBC participou, 

pela sétima vez, 
de um evento 

internacional de 
grande porte.
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As iniciativas da SBC de aproximação com suas congêneres 
internacionais, com o objetivo de introduzi-las em seu 
convívio científico, foram citadas como exemplo na 
Reunião do Comitê Executivo da Sociedade Interamericana 
de Cardiologia (Siac), ocorrida durante a realização do 
congresso 2009 da American Heart Association. A Siac está 
promovendo uma importante reestruturação valorizando 
as ações das entidades latino-americanas e seu presidente, 
Wistremundo Dones, reforçou a importância do intercâmbio 
com a SBC. “Queremos que haja uma relação estreita”, 
afirmou em entrevista concedida no estande da entidade no 
evento da AHA, que também recebeu a visita do presidente 
futuro da Siac, Daniel Pineiro, com a esposa, na foto.

Agradecimento
A SBC agradece o apoio da MSD na 
viabilização da presença da entidade ao 
evento e ao patrocínio da AstraZeneca 
ao projeto de cobertura online do 
congresso.

Fotos: Arquivo SBC
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Joint symposium garantido
Na reunião com o American College of Cardiolgy (ACC), 
também foi confirmada a participação brasileira em 
um joint symposium na edição 2010 do congresso da 
entidade. O evento será realizado em março, em Atlanta. 
Palestrantes e temas serão definidos futuramente.

Continuidade na parceria com ACC
O andamento das diversas ações conjuntas e a 
definição de novas parcerias foram a pauta da 
reunião do American College of Cardiolgy’s (ACC) 
International Committee Chairs realizada com 
a SBC no dia 16 de novembro em Orlando, por 
ocasião da edição 2009 do congresso da American 
Heart Association.

Na presença dos dirigentes atuais e futuros da 
entidade, além da manutenção do intercâmbio 
científico, foi proposta a extensão de parcerias 
voltadas à prevenção cardiovascular. A 
possibilidade de oferta de programas de trainee 
para cardiologistas brasileiros e a importância 
do estímulo a iniciativas de registros da prática 
clínica também foram discutidas no encontro.

Ainda na reunião, foram estabelecidas as bases 
para o lançamento da versão em português do 

Cardiosource e a continuidade da parceria para 
disponibilização desse recurso e dos periódicos 
da entidade, de forma gratuita, aos associados 
da SBC, além de acertados detalhes para a 
inauguração do Capítulo Brasileiro do ACC. Leia 
mais na matéria das páginas 10 e 11.

Cobertura online
Pela quarta vez, a SBC disponibilizou 
aos seus associados a cobertura 
científica de um importante congresso 
internacional. Diretamente de Orlando, 
foram transmitidos os principais 
tópicos apresentados no congresso 
2009 da American Heart Association. 
As informações foram selecionadas 
por uma equipe de cardiologistas, 
sob coordenação de Roberto Rocha 
Giraldez. No total, foram reunidos 
mais de 12 vídeos com entrevistas a 
investigadores internacionais e líderes 
nacionais de opinião e o resumo de 11 
trabalhos apresentados no evento (ver 
quadro). O conteúdo está disponível em 
www.cardiol.br.

Fotos: Arquivo SBC

Deepk L. Bhatt, 
Miguel Antonio 
Moretti, Stefan 
Anker e Marvin 

A. K. em 
entrevista à SBC.• Clopidogrel após Cirurgia para Doença Arterial Coronária – CASCADE

• Desfechos no Seguimento da Intervenção Coronária Percutânea: uma Comparação 
entre Hospitais com e sem Cirurgia Cardíaca – MASS-DAC Registry

• Biologia Arterial para a Investigação dos Efeitos do Tratamento para a Redução do 
Colesterol, HFL-6 e LDL - ARBITER 6–HALTS

• Avaliação Randomizada da Terapia de Anticoagulação de Longa Duração com 
Varfarina Comparada com Dabigatran – RE-LY

• Inibição Plaquetária e Desfechos dos Pacientes – Estudo PLATO

Resumos de algumas apresentações
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Inaugurado Capítulo Brasileiro 
do ACC

“É algo muito especial para nós dar o Capítulo 
ao Brasil”. Sem esconder sua expectativa, o 
presidente do American College of Cardiology 

(ACC), Alfred A. Bove, revelou o que aguarda 
da parceria.

Estamos muito entusiasmados, disse, em 
termos o capítulo participando da nossa 
sociedade e desenvolvendo ajuda mútua entre 
os cardiologistas do Brasil e dos Estados Unidos. 
“Temos muito o que fazer em conjunto”, 
resumiu. E, enfatizando a importância da 
interação, completou: nós vamos crescer 
recebendo informações do Brasil.

Para o ACC, um capítulo tem função federativa 
e a mesma importância de seus escritórios 
estaduais, espalhados pelos estados norte-
-americanos, tanto que, a partir de agora, 
a cardiologia brasileira será representada 
no board da entidade. A unidade no Brasil, 
inaugurada no dia 3 de dezembro, com 
instalação na sede de São Paulo, terá o 
presidente da SBC, Antonio Carlos Palandri 
Chagas, como primeiro governador.

Para ele, a criação do capítulo é a realização 
de uma relação que se iniciou há dois anos com 
um trabalho conjunto de desenvolvimento de 
conhecimento. “Formar o Capítulo Brasileiro 
do ‘college’ é a realização de um sonho de 
muitos anos da cardiologia nacional e significa 
o vislumbrar de um futuro muito relevante 
do ponto de vista científico e da integração 
internacional”, finalizou.

Educação médica de qualidade no 
Cardiosource em português
A inauguração do Capítulo Brasileiro do American 
College of Cardiology (ACC) não foi o único fruto 
materializado recentemente da relação travada 
com a entidade. Desde o final de novembro, já 
está disponível para consulta a versão em língua 
portuguesa do Cardiosource.

“Como parte integrante da concessão do 
capítulo ao Brasil, nós nos esforçamos para 
criar a versão em português do Cardiosource”, 
explicou o presidente do ACC, Alfred A. Bove, 
em entrevista concedida ao editor-chefe da 
ferramenta, Roberto Rocha Giraldez. Para Bove, 
o recurso será uma ferramenta muito valiosa 

para os cardiologistas do país.

O presidente da SBC, Antonio Carlos Palandri 
Chagas, completa que o Cardiosource em 
português também representa a oportunidade de 
a SBC oferecer conteúdo de qualidade às outras 
comunidades que falam o idioma.

“A versão em língua nacional pode se tornar um 
importante recurso de disseminação de novos 
conhecimentos e de desenvolvimento de novas 
ideias, ajudando a aprimorar a prática médica e 
a pesquisa científica nacional”, finalizou o editor-
chefe da ferramenta.

Alfred A. Bove, 
presidente do 

ACC: vamos 
crescer 

recebendo 
informações do 

Brasil.

Foto: Arquivo SBC

Como funciona?
Cabe aos capítulos a implementação das políticas do 
American College of Cardiology (ACC), a coordenação 
de pesquisas conjuntas, o levantamento de dados 
epidemiológicos e de demais temas de interesse comum 
das cardiologias brasileira e norte-americana.



Jornal SBC 96 - Nov/Dez 2009 11

diretoria
Fo

to
s:

 A
rq

ui
vo

 S
BC

Alfred A. Bove e Chagas, 
presidentes do ACC e SBC 
em entrevista concedida ao 
editor-chefe Roberto Rocha 
Giraldez no projeto piloto 
da ferramenta.

O que é?
O Cardiosource em português é o 
primeiro portal científico do American 
College of Cardiology com conteúdo 
de educação médica cardiológica, 
traduzido para o idioma nacional 
e sob a perspectiva brasileira. 
Conheça a ferramenta acessando o 
portal da SBC na Internet.

Projeto piloto
No lançamento do 
Cardiosource em português, 
confira a cobertura completa 
do Congresso 2009 da 
American Heart Association 
(AHA), diretamente de 
Orlando, Estados Unidos.
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Revisão dos destaques da 
cardiologia no Highlights
Duas presenças de renome garantiram 
participação no Highlights SBC 2009. Alfred 
A. Bove, presidente do American College of 
Cardiology, e Thomas F. Lüscher, editor-chefe 
do European Heart Journal, estiveram no Brasil, 
especialmente para o evento, realizado nos dias 
4 e 5 de dezembro, em São Paulo.

Além das participações internacionais de 
destaque, o Highlights teve, em sua grade 
científica, importantes presenças nacionais para 
discutirem os temas pilares da cardiologia (ver 
quadro). Concebido para promover uma revisão 
da especialidade no biênio 2008/2009, o evento 
estimulou o debate em sessões de atualização 
sobre hipertensão arterial sistêmica, doença 
coronariana, insuficiência cardíaca, diabetes e 
dislipidemia e aterosclerose.

“Desenvolver o diálogo com a comunidade médica 
internacional foi um dos pilares de nossa gestão e 
esse evento veio brindar o ano de 2009 com uma 

revisão de altíssimo nível do que aconteceu de 
mais importante na cardiologia mundial”, conclui 
o presidente da SBC, Antonio Carlos Palandri 
Chagas.

4 de dezembro
Update 2008/2009 

em Hipertensão 
Arterial Sistêmica

9h as 11h

Presidentes da Mesa: 
Paulo José Bastos Barbosa 
(BA) e Oswaldo Passarelli 

Jr. (SP)

Epidemiologia: Marcus Vinicius Bolivar Malachias (MG)
Ensaios Clínicos: Celso Amodeo (SP)
Avanços Farmacológicos no Tratamento da Hipertensão: Andréa 
Araujo Brandão (RJ)

Update em Doença 
Coronariana

11h30 as 12h30 
- 1ª parte

14h as 15h - 2ª parte

Presidentes da Mesa: 
Carlos Costa Magalhães (SP) 
e Rui Fernando Ramos (SP)

Atualização Terapêutica em Sindrome Coronariana Aguda: Leopoldo 
Soares Piegas (SP)
Imagem em Doença Coronária: Ibraim Masciarelli Francisco Pinto (SP)

Avanços no Conhecimento da Doença Arterial Coronariana: Protásio 
Lemos da Luz (SP)

Update em Terapia 
Farmacológica 
na Insuficiência 

Cardíaca
15h30 as 17h30

Presidentes da Mesa:  
João David Souza Neto (CE) 

e João Manuel Rossi (SP)

Epidemologia e Impacto Social: Fernando Bacal (SP)
Tratamento da Insuficiência Cardíaca Aguda: Alfred Bove (EUA) - 
Presidente do American College of Cardiology (ACC)
Tratamento da Insuficiência Cardíaca Crônica: Marcelo Westerlund 
Montera (RJ)

5 de dezembro

Update em Diabetes 
Mellitus Tipo 2

9h as 11h

Presidentes da Mesa: 
Brivaldo Markman Filho 
(PE) e Lázaro Fernandes 

Miranda (DF)

Diabetes Mellitus Tipo 2 e o Risco Cardiovascular: José Rocha Faria 
Neto (PR)
“Guidelines” do Diagnóstico, Monitoramento e Tratamento da 
Diabetes Mellitus Tipo 2: Marcos Antônio Tambascia (SP)
Desenvolvimento de Novos Agentes Anti-Diabéticos Orais: Jorge 
Gross (RS)

Revisão do 
Tratamento de 
Dislipidemia e 
Prevenção da 
Aterosclerose
11h30 as 13h30

Presidentes da Mesa: 
Marco Antônio de Mattos 

(RJ) e Arnaldo Lemos 
Porto (GO)

Ensaio Clínico e Prevenção Primária: Francisco Antônio Helfenstein 
Fonseca (SP)
Processo Inflamatório na Síndrome Coronariana Aguda: Thomas F. 
Lüscher (Suíça) - Editor-Chefe do European Heart Journal
Importância do Uso das Estatinas: Raul Dias dos Santos Filho (SP)

Programação Científica

Parceria
A SBC agradece o apoio de Bristol-Myers Squibb, AstraZeneca, 
HCor, Novartis, Biolab e Merck Serono para a realização do 
Highlights SBC 2009.

Reunião Conjunta de Diretorias
Na sequência do Highlights, a agenda de final de ano da entidade 
incluiu a realização da VI Reunião Conjunta de Diretorias, no 
dia 5 de dezembro. No evento, a gestão atual fez um balanço 
da atuação durante os dois anos em que esteve à frente da 
SBC. Os resultados do encontro serão reunidos no Relatório 
SBC 2008/2009, divulgado em breve a todos os associados.
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SBC viabilizará oportunidade para 
treinamento na Mayo Clinic

A SBC irá viabilizar junto à Mayo Clinic, de 
Rochester, a concessão de bolsas de treinamento 

em reabilitação cardiovascular. O acordo 
que garantirá o benefício foi costurado pelas 
sociedades Sul-Americana e Interamericana de 
Cardiologia.

As bolsas, dez delas, são de dois meses de duração 
e foram oferecidas para os países sul-americanos. 
Inicialmente, serão cinco beneficiados – Brasil, 
Venezuela, Chile, Argentina e Uruguai – e, 
numa segunda etapa, outros cinco países terão 
bolsistas. 

Pelo acordo, as entidades internacionais 
responderão pelos US$ 2.500 de custo de ensino. 
E as sociedades médicas, a SBC entre elas, foram 
consultadas se concordam em arcar com as 
despesas de passagens aéreas dos bolsistas.

Resultado da bolsa de Harvard
Os dois contemplados com a bolsa de treinamento em 
pesquisa cardiovascular oferecidas pela Universidade de 
Harvard, numa parceria com a SBC, através do programa 
Jorge Paulo Lemann Cardiovascular Research Fellowship 
já receberam o comunicado sobre a aprovação no 
processo de seleção. Os demais candidatos estão sendo 
contatados pela universidade que divulgará o resultado 
oficialmente em breve.
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Aprovada “Lei do Ato Médico”
Após sete anos de trabalho, discussão e 
tramitação, a Câmara Federal aprovou a lei que 
regulamenta o exercício da Medicina, documento 
legal para o qual foi decisiva a participação 
das sociedades médicas, da Comissão de Apoio 
Parlamentar da Associação Médica Brasileira 
(AMB), além do Conselho Federal de Medicina e 
da Federação Nacional dos Médicos (Fenam).

“Das 14 profissões da área da saúde, apenas a 
Medicina não era regulamentada”, esclareceu 
o diretor de Relações Governamentais, Lázaro 
Fernandes de Miranda, que comemorou a rejeição 
de todos os destaques e emendas que poderiam 
desfigurar o projeto.

Segundo o presidente da SBC, Antonio Carlos 
Palandri Chagas, foi extremamente importante 
a contribuição da entidade ao conseguir 
modificar, por exemplo, as colocações genéricas 
do projeto original que abriam campo para 
infindáveis interpretações e contestações 

judiciais, que serão evitadas com o texto 
preciso do projeto aprovado.

Ele ressaltou a importância da participação dos 
médicos na redação do projeto, do substitutivo 
da Comissão de Trabalho, Administração e Serviço 
Público e, principalmente, o apoio dado ao relator 
do texto, o deputado Eleuses Paiva. Segundo 
ele, embora a aprovação mereça comemoração, 
a batalha não está terminada. É que, por ter 
recebido emendas na Câmara, o projeto voltará 
necessariamente ao Senado.

Das 14 profissões da área da 
saúde, apenas a Medicina 
não era regulamentada

Do que trata a legislação?
Conhecido como “Lei do Ato Médico”, 
o novo documento estabelece o 
espaço de atuação, os procedimentos 
privativos da profissão e define os 
parâmetros de relacionamento nas 
equipes multiprofissionais de saúde. 
Restringe ainda a possibilidade de 
profissionais não médicos, como 
fisioterapeutras e nutricionistas, 
de fazer diagnósticos e oferecer 
tratamento. A lei determina que 
apenas ao médico cabe a prerrogativa 
de formular diagnóstico sobre doenças, 
a prescrição de medicamento, a 
indicação de cirurgias e a execução de 
procedimentos invasivos, mesmo que 
apenas estéticos. Quando em vigor, 
fará com que ações como entubação, 
emissão de laudos de exames de 
imagem, prescrição de próteses e 
órteses e realização de perícias e 
emissão de atestados de óbitos, só 
possam ser realizados por médicos, 
embora os dentistas tenham ficado 
fora das restrições, já que podem 
realizar os mesmos procedimentos em 
sua área de atuação.
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Feira da Saúde: três dias de 
orientação à população

Durante três dias seguidos, a SBC promoveu uma 
Feira de Saúde na estação da Sé do metrô da 
cidade de São Paulo. A ação pelo Dia Nacional 
de Controle à Obesidade, comemorado em 27 
de outubro, alertou a população para os dois 
principais fatores de risco ao coração: colesterol 
alto e hipertensão.

Fotos: Arquivo SBC

Durante a 
campanha, a 
população pôde 
aferir a pressão 
arterial, dosar o 
colesterol e ainda 
medir o monóxido 
de carbono, o 
peso, a altura e 
a circunferência 
abdominal.

“Orientamos sobre a importância de manter 
hábitos saudáveis, como a adoção de uma 
alimentação rica em frutas, verduras e legumes 
e da prática diária de exercícios físicos, além de 
deixar o cigarro e reduzir a ingestão de álcool 
para evitar as doenças cardiovasculares”, resumiu 
o diretor de Promoção à Saúde Cardiovascular da 
SBC, Rui Ramos.

Durante a campanha, a população pôde aferir a 
pressão arterial, dosar o colesterol e ainda medir 
o monóxido de carbono, o peso, a altura e a 
circunferência abdominal (ver quadro). Mais de 
700 pessoas ouviram as recomendações da SBC.

Apesar de os dados não terem relevância científica, 
explicou o diretor da SBC, são importantes para a 
informação das pessoas. “Muitos nunca mediram a 
pressão e, depois de uma ação como essa, podem 
procurar um médico ou um posto de saúde para 
iniciar um tratamento ou mudar hábitos.”

Fora de forma
A campanha pelo Dia Nacional de Controle à Obesidade revelou um dado alarmante: os 
entrevistados estão longe dos padrões de circunferência abdominal recomendados pela SBC 
– de até 80 com para o sexo feminino e 90 cm para o masculino.

Fonte: Feira da Saúde SBC

Agradecimento
A SBC agradece o apoio da Novartis e da 
MSD para a realização da Feira da Saúde.
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Mais de 91 cm

62%
13%

25%Entre 
81 cm e 
90 cm
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32%33%
34%

Homens

Entre 91 cm e 100 cm

Até 90 cm
Acima dos 

101 cm
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Parceiros recebem agradecimento 
da gestão 2008-2009
“A SBC só conseguiu crescer e ganhar a dimensão 
que tem neste momento, inclusive internacional, 
devido ao apoio que sempre recebeu da 
indústria farmacêutica”. A fala integrou o 
discurso do presidente da SBC, Antonio Carlos 
Palandri Chagas, feito durante o “I Almoço 
dos Presidentes”, oferecido aos dirigentes de 
indústrias e laboratórios farmacêuticos que se 
destacam entre os parceiros da entidade.

“Se a história da cardiologia brasileira foi 
modificada e ganhou nova abrangência”, 
completou, “isso se deve aos senhores, que 
muito nos ajudaram a levar a SBC a participar 
ativamente dos congressos internacionais, a 
trazer conferencistas estrangeiros para o Brasil, 
culminando com a criação do Capítulo Brasileiro 

Presenças registradas
Presidentes, diretores e gerentes das 
empresas: Abbot, AstraZeneca, Bayer, Biolab, 
Boehringer, Bristol, Daiichi Sankyo, EMS, 
G.E. Healthcare, Hospital do Coração, Libbs, 
MSD, Novartis, Philips, Pfizer, Servier, Sanofi 
Aventis, Torrent e Toshiba.

Juntos pelos mesmos objetivos

do ACC e com a concessão de bolsas de estudo em 
Harvard para pesquisadores brasileiros”. 

Até mesmo os Arquivos Brasileiros de Cardiologia, 
lembrou, tiveram grande crescimento em 
importância, entre outros fatores, com a 
integração de seus dirigentes ao “Clube de 
Editores da Sociedade Nacional Europeia de 
Revistas Cardiovasculares”. Chagas destacou 
ainda que o atendimento às principais demandas 
dos associados tornou-se mais fácil com o apoio 
dos parceiros da SBC, que não faltaram mesmo 
quando da crise econômica.

Na avaliação do presidente da Torrent, Orlando 
Famá Júnior, parceiro da SBC já há sete anos, 
os objetivos de ambas instituições são os 
mesmos. “Nosso laboratório está voltado para 
o desenvolvimento da ciência, para a educação 
médica continuada e, por isso, apoiamos os 
eventos científicos da SBC.” A parceria é tão 
importante, que o laboratório incluiu, em seu 
vídeo institucional, depoimento do presidente 
da SBC sobre pesquisa, realizações e avanços 
da cardiologia.

Para o presidente do Sanofi Aventis, Heraldo 
Marchezine, “a Sociedade Brasileira de Cardiologia 
é a sociedade médica do nosso coração”. Ele 
disse que a empresa que preside participa de 
todos os eventos da entidade, “pois temos os 
mesmos valores: a defesa da saúde, a difusão do 
conhecimento, daí a importância da educação 
continuada”. Essa identidade, finalizou, acaba 

tornando a parceria e o trabalho conjunto muito 
mais fáceis.

Opinião semelhante foi expressa pelo vice-
presidente da EMS, Waldir Eschberg. “O trabalho 
conjunto tem vantagens para os dois lados”, 
disse, “pois a SBC precisa de apoio para seus 
eventos e iniciativas para divulgar os fatores de 
risco e tornar mais eficaz a prevenção das doenças 
cardíacas, enquanto a EMS, que tem como 
especialidade mais importante a cardiologia, 
quer ser melhor conhecida por parte dos 
associados da SBC e aumentar sua exposição ao 
participar dos eventos. Para ele, o “I Almoço dos 
Presidentes” foi uma comemoração da profícua 
parceria entre uma das sociedades médicas mais 
importantes e as empresas que sempre deram 
apoio às iniciativas que beneficiam, em última 
instância, a sociedade brasileira.

Foto: G
abriel Trevisan/SBC
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SBC premia seus melhores parceiros
Mais de cem presidentes, diretores e gerentes 
de indústrias parceiras da SBC reuniram-se, na 
noite do dia 20 de outubro, para conhecerem 
os vencedores do II Prêmio Empresarial SBC. A 
premiação, criada para valorizar e estimular 
a parceria existente entre a entidade e os 
patrocinadores de seus eventos e projetos, 
também é uma forma de agradecimento às 
empresas.

Nesse sentido, o presidente-futuro da SBC, 
Jorge Ilha Guimarães, atribuiu a nova dimensão 
conquistada pela SBC ao apoio às iniciativas da 
entidade. “Nós devemos isso a vocês, os parceiros 
que nos apoiaram”. 

“Vocês foram nossos parceiros constantes”, 
enfatizou em seguida o presidente da SBC, Antonio 
Carlos Palandri Chagas. “Aceitaram conosco os 
grandes desafios e nos ajudaram quando a SBC 
subiu a novos patamares.” Finalizou o discurso, 

II Prêmio 
Empresarial SBC 
reuniu mais de 
cem presidentes, 
diretores e 
gerentes de 
indústrias 
parceiras.

Fotos: Antonio Carlos Bertagnoli/SBC

lembrando a contribuição recente, quando a SBC, 
de forma pioneira, investiu na sustentabilidade e 
na proteção ao meio ambiente.

Vocês foram nossos parceiros 
constantes. Aceitaram 

conosco os grandes desafios e 
nos ajudaram quando a SBC 

subiu a novos patamares
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Revista Arquivos Brasileiros de Cardiologia e Jornal SBC - 

Peça Publicitária - Criatividade & Informação Inovadora
Indústria Farmacêutica

ASTRAZENECA
Alimentos e Prestadores de Serviço

UNILEVER
Indústria de Equipamentos

CARDIO SISTEMAS

AstraZeneca, Cardio Sistemas e Unilever receberam do editor do Jornal SBC, Ibraim Masciarelli, os 
prêmios pelas melhores peças publicitárias dos Arquivos Brasileiros de Cardiologia e desta publicação.

Maior Apoio Logístico-Financeiro à Revista Arquivos 
Brasileiros de Cardiologia e ao Jornal SBC

Indústria Farmacêutica

SANOFI AVENTIS
Alimentos e Prestadores de Serviço

UNILEVER
Indústria de Equipamentos

MICROMED

Na categoria apoio logístico-financeiro aos Arquivos e ao Jornal SBC, Miguel Antonio Moretti, 
futuro diretor de Comunicação, entregou os prêmios à Sanofi Aventis, Micromed e Unilever.

Maior Parceiro da Cardiologia Brasileira 
Indústria Farmacêutica

ASTRAZENECA
Alimentos e Prestadores de Serviço

HCOR
Indústria de Equipamentos

TOSHIBA

A categoria mais importante teve como vencedores AstraZeneca, Toshiba e Hospital do 
Coração que receberam os troféus do presidente da SBC, Antonio Carlos Palandri Chagas.
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Congresso Brasileiro de Cardiologia - Simpósio Satélite
Indústria de Equipamentos, 

Alimentos e Prestadores de Serviço

HCORDAIICHI SANKYO NOVARTIS

Indústria Farmacêutica

Os contemplados na categoria Simpósio Satélite com o presidente da 
próxima edição do Congresso Brasileiro de Cardiologia, Marcio Kalil.

Maior Apoio Logístico-Financeiro ao  
Congresso Brasileiro de Cardiologia

Indústria Farmacêutica

PFIZER
Alimentos e Prestadores de Serviço

EDITORA MANOLE
Indústria de Equipamentos

TOSHIBA

O presidente-futuro da SBC, Jorge Ilha Guimarães, entregou o troféu aos vencedores da categoria maior 
apoio logístico-financeiro ao Congresso Brasileiro de Cardiologia: Pfizer, Toshiba e Editora Manole.

Visitação Médica

BIOLAB

Coube ao gerente executivo 
da SBC, Eduardo Manhães, 
entregar o prêmio de 
visitação médica à Biolab.
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Congresso Brasileiro de Cardiologia 
- Prestação de Serviços Científicos e 

Atendimento durante o Evento

BIOLAB PFIZER

Indústria Farmacêutica

Indústria de Equipamentos

CARDIO SISTEMAS

Alimentos e Prestadores de Serviço

UNILEVER

Congresso Brasileiro de Cardiologia - 
Estande - Criatividade e Inovação 

LIBBS TORRENT

Indústria Farmacêutica

Indústria de Equipamentos

MICROMED

Alimentos e Prestadores de Serviço

ARTMED EDITORA

Empatadas na disputa, Libbs e Torrent recebem o troféu do diretor de 
Promoção à Saúde Cardiovascular, Rui Fernando Ramos. Micromed e Artmed 

Editorial Médica Panamericana foram as vencedoras nos outros dois segmentos.

A diretora financeira futura, Andréa Brandão, com as premiadas 
Biolab e Pfizer, empatadas no segmento Indústria Farmacêutica. 

Em Equipamentos e Alimentos e Prestadores de Serviço, os 
premiados foram Cardio Sistemas e Unilever, respectivamente.




